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1. APRESENTAÇÃO

Parabéns por adquirir um produto com qualidade e garantia Grazmec ! 

A sua Embutidora de Grãos  - SB 400 foi desenvolvida dentro de padrões exigidos

pelas  normas  técnicas.  Seu  projeto  foi  elaborado  para  oferecer  maior  durabilidade  e

desempenho no campo.

Advertimos  que  danos  causados  pelo  não cumprimento  das  instruções  contidas

neste  manual  de  operações  são  de  sua  inteira  responsabilidade,  portanto,  leia-o

atentamente.  Assim você obterá o melhor  rendimento e durabilidade deste equipamento,

além de garantir sua própria segurança.

Mantenha este manual sempre em local seguro, a fim de ser facilmente consultado.

Em caso de dúvidas,  críticas ou sugestões sobre produtos e serviços, entre em contato

através do telefone (0xx54) 3320-1100 ou pelo email: grazmec@grazmec.com.br

Consulte-nos sempre que precisar!
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2. COMPONENTES E CARACTERÍSTICAS

Resistente, prática e versátil, a Embutidora de Grãos - SB 400 foi desenvolvida para

embutir, de forma segura e econômica, grãos de diferentes culturas em bolsas de polietileno,

mais  conhecidas  como  silo-bag  ou  silo-bolsa .  Seu  alto  rendimento,  aliado  a  opção  de

armazenamento na própria lavoura, evita os altos custos de frete na época da colheita, bem

como os custos operacionais dos silos, possibilitando ao produtor a comercialização do grão

quando o mercado apresentar as melhores condições.

A Embutidora de Grãos - SB 400 possui apenas uma configuração, para utilização

em silo-bolsa  no diâmetro de 9 pés (2,74 metros). Seu princípio de funcionamento é bem

simples, e consiste em descarregar os grãos no interior da graneleira, para que os mesmos

escoem, por gravidade, até o helicoide. O helicoide é acionado por cardã, via TDP do trator,

e é responsável por transportar o grão até o interior do silo-bolsa. A medida que o grão vai

sendo depositado no interior do silo-bolsa, a Embutidora de Grãos - SB 400, juntamente com

o trator, é empurrada para a frente, esticando o silo-bolsa até seu enchimento. O grau de

estiramento do silo bolsa é definido pela frenagem das rodas.

A Embutidora de Grãos - SB 400 é configurada:

1) Graneleira 8) Macaco 15) Cardã

2) Suporte talha 9) Plataforma regulagem freios 16) Reservatório (fluido de freio)

3) Talha 10) Escada 17) Manômetro

4) Cordas 11) Bandeja 18) Bomba hidráulica

5) Cabide (arco lona) 12) Regulador da bandeja 19) Visor

6) Engate 13) Rodado 20) Helicoide

7) Cabeçalho 14) Freio a disco 21) Saia - borracha vedação
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3. MEDIDAS DE SEGURANÇA

O  manejo incorreto  deste equipamento pode resultar em  acidentes graves ou

fatais.  Antes de colocar o implemento em uso, leia cuidadosamente as instruções contidas

neste manual. Certifique-se de que o operador esteja instruído quanto ao manejo correto e

seguro,  se  leu  e  entendeu  as  recomendações  do  manual  referente  a  esta  máquina.

Principalmente, que esteja munido de todos os EPI’s (equipamentos de proteção individual)

necessários para sua segurança.

Tenha sempre em mente que segurança exige atenção constante, observação e

prudência, durante o transporte, manutenção e armazenamento.

Os avisos de segurança alertam para situações que podem oferecer algum tipo de

risco  e  estão  acompanhados  de  instruções  destinadas  a  resguardar  a  segurança  do

operador e demais usuários.

Notas Importantes:

� A instalação deve ser efetuada em local e condições seguras e apropriadas.

� Além  das  recomendações  de  segurança  citadas  neste  manual,  observe  também  as

recomendações do manual do trator.

� Todo equipamento deve ser utilizado unicamente para os fins concebidos, segundo as

especificações técnicas contidas no manual.

� Leia  atentamente  todas  as  mensagens  de  segurança  deste  manual  e  os  avisos  e

etiquetas de segurança em seu equipamento (adesivos). Mantenha os sinais de segurança

em boas condições e os reponha quando danificados ou em falta.

� Aprenda a  operar  a  máquina  adequadamente.  Não permita  que  ninguém opere  sem

instruções. Somente pessoas com total conhecimento do implemento devem operar, realizar

manutenção e reparos nos componentes.

� Mantenha  o  equipamento  em  condições  de  trabalho  adequadas.  Modificações  sem

autorização podem prejudicar o funcionamento e/ou segurança e afetar a vida útil.

� Evite que pessoas acompanhem o tratorista durante as operações de deslocamento, e

em hipótese nenhuma sobre o equipamento. 
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� Este  equipamento  é  para  uso  exclusivo  agrícola,  podendo  circular  em  vias  públicas

somente se respeitada a legislação de trânsito.

� Em caso de transporte em rodovia ou estrada pavimentada, utilize luzes de advertência e

um batedor.

� Informe-se sobre a legislação vigente quanto a altura e a largura máximas permitidas

para o transporte.

� Em deslocamentos,  dirija  a  uma velocidade  segura  de  acordo  com as  condições  da

estrada / terreno. Não utilize velocidade excessiva.

� Verifique se o implemento e o trator estão em perfeitas condições de uso.

� Observe em torno do implemento e do trator antes de movimentá-lo, para não atingir

pessoas, animais ou obstáculos. Mantenha animais e espectadores a uma distância segura.

Tenha cuidado especial em relação a crianças.

� Não deslocar o trator em direção lateral aos aclives, mas sim, na direção perpendicular,

ou seja, desloque o trator no sentido de subir ou descer e não de lado.

� Reaperte diariamente durante a primeira semana de uso. Após reapertar periodicamente.

� Nunca  faça  manutenção  nem lubrifique  o  equipamento  quando o  mesmo estiver  em

funcionamento.

� Após cada reparo, certifique-se de que as peças estão bem fixas e todas as partes da

máquina  estão  movimentando  adequadamente,  principalmente  aquelas  que  foram

reparadas. Certifique-se também, antes de colocar o equipamento em movimento, de que

não foram esquecidas ferramentas sobre o mesmo. 

� Ao engatar o implemento no trator, verifique se os pinos de engate estão bem travados,

utilizando sempre os contra-pinos, evitando, assim, que os pinos se soltem acidentalmente.

� Desengate sempre o implemento em local plano, facilitando o procedimento e o posterior

engate. Também verifique se o implemento ficará imóvel, caso julgue necessário calce as

rodas.

� Vista-se apropriadamente para operar a máquina. Não use roupas largas, prenda cabelos

longos, retire anéis, correntes e demais elementos que possam vir a prender-se em peças ou

conjuntos em movimento.
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� Utilize equipamentos de proteção individual ao operar a máquina (óculos de segurança,

protetores auriculares, botinas e luvas).

� Nunca tente limpar ou desobstruir  o helicoide com o equipamento em funcionamento.

Realize este procedimento somente quando estiver com a tomada de potência desligada e o

cardã desacoplado.

� Nunca opere o equipamento quando o mesmo estiver sem as proteções. O cardã também

não deve ser utilizado sem a proteção de segurança.

� Realize a regulagem dos freios apenas quando estiver posicionado sobre a plataforma.

� Acidentes graves poderão ocorrer caso o operador realize a regulagem dos freios sem

estar posicionado sobre a plataforma.

Em caso de dúvidas, entre em contato com o Dept°. de Assistência Técnica da Grazmec .

4. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Especificações Técnicas – Embutidora de Grãos SB 40 0

Com talha Sem talha

Altura 3,75 m 3,48 m

Comprimento 4,58 m 3,90 m

Largura 3,85 m

Sistema de freios A disco, com fluido DOT3 (500 ml)

Peso (aproximado)  1.450,0 kg

Aros 16”

Sistema de Enchimento Fluxo contínuo

Capacidade (fluxo contínuo) 400 toneladas/hora

Potência requerida do trator (mínima) 25 CV

Acionamento do helicoide Cardã via TDP (540 rpm)

Rotação helicoide 370 rpm

Sistema de transmissão Por correias

Diâmetro do silo bolsa compatível 9 pés (2,74 m)

Pressão de calibragem dos pneus 40 a 50 psi (lbs/pol2)
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Dimensões da Embutidora de Grãos - SB 400 :
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5. INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, PREPARAÇÃO E OPERAÇÃO

Todos os procedimentos de montagem, preparação e operação da Embutidora de

Grãos - SB 400 serão descritos a seguir.

5.1 INSTRUÇÕES DE MONTAGEM

Notas Importantes:

� Execute a montagem em lugar plano e com solo firme.

� Use dispositivos de levante adequados para suportar a carga com segurança.

� Nunca permaneça sob peças suspensas.

� Toda máquina possui limitações quanto ao uso e capacidade, não abuse de nenhuma

delas. Nunca improvise.

� Para o içamento da máquina, use apenas o olhal central, localizado atrás da graneleira

inferior. Os outros olhais da máquina são exclusivos para amarração no transporte.

A Embutidora de Grãos - SB 400 sai de fábrica com alguns de seus componentes

desmontados,  visando  a  otimização  de  espaço  para  o  transporte.  A  seguir,  seguem

instruções detalhadas para a correta montagem destes componentes.

Os  insumos  para  fixação  destes  componentes  encontram-se  na  caixa  de  itens

avulsos, que acompanha o equipamento. Utilize o catálogo de peças para a correta utilização

destes insumos (parafusos, porcas etc). 
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A) Cabeçalho:

Primeiramente  deve-se  montar  o  conjunto  do  cabeçalho,  composto  de  um  macaco

regulador de altura e um engate. Levante o chassi com um macaco hidráulico, o suficiente

para realizar a montagem. Retire o pé de apoio frontal (utilizado apenas para o transporte do

equipamento) e fixe o conjunto do cabeçalho, unindo as flanges. 

Notas Importantes:

� Lembre sempre de travar o pino do macaco com a trava correspondente, evitando  que

se destrave acidentalmente.

� Para verificar os insumos de fixação, vide catálogo de peças.

B) Plataforma de regulagem dos freios:

Em seguida, montar a plataforma de regulagem dos freios, que já vem montada na parte

superior. Basta apenas destravar, girar no sentido horário até o encaixe na parte inferior e

fixar  os dois parafusos inferiores. Para verificar  os insumos de fixação, vide catálogo de

peças.
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C) Rodados:

Em seguida, montar os rodados. Os cubos de roda já vêm montados. Para a montagem

dos  rodados,  levante  o  chassi  com  um  macaco  hidráulico  o  suficiente  para  realizar  a

montagem. Para verificar os insumos de fixação, vide catálogo de peças.

D) Eixo cardã:

O eixo cardã já vem montado de fábrica, posicionado para descanso.

Ao acoplar   o  cardã  pela  primeira  vez,   verifique  se o  comprimento do  mesmo está

adequado, procedendo da seguinte maneira:

� desencaixe as duas partes do cardã;

� acople o lado macho na máquina e o lado fêmea no trator;

� coloque as duas partes do cardã lado a lado;

� verifique se a folga é de no mínimo 30 mm entre as extremidades (conforme próxima

imagem);

� caso não esteja adequado, marque e corte o tubo, a barra e o protetor plástico, todos na

mesma proporção;

� com uma lima, remova as rebarbas resultantes do corte;

� lubrifique com uma fina camada de graxa;

� encaixe as duas partes do cardã, observando o alinhamento dos garfos.
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Notas Importantes:

� Para verificar os insumos de fixação, vide catálogo de peças.

� Quando a máquina não estiver acoplada ao trator, utilize o cardã na posição descanso,

elevando a extremidade com terminal estriado junto ao suporte de descanso na parte frontal

da graneleira.

� Nunca opere sem a proteção do cardã, e mesmo com proteção, não se aproxime do eixo

quando em movimento. 

� Fixe as extremidades da proteção do cardã em pontos fixos do trator e do implemento,

através  das  correntes  específicas  para  esta  finalidade,  para  que  a  mesma  permaneça

estática, sem girar.

E) Graneleira inferior:

O  próximo  passo  consiste  na  montagem  da  graneleira  inferior.  A  mesma,  em  sua

posição final para trabalho, deve ficar com os caimentos voltados para a frente e para a

direita da máquina (conforme próxima imagem). Para verificar os insumos de fixação, vide

catálogo de peças.
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F) Graneleira superior:

Para finalizar a montagem do conjunto de graneleiras, efetue a montagem da graneleira

superior. A mesma é formada por 4 peças idênticas. Comece com a montagem de 2 peças,

alinhando a parte inferior das mesmas em uma superfície plana e formando um ângulo de

90° entre as laterais (ou seja, perpendiculares ent re si). Depois, monte as outras 2 peças
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procedendo  da  mesma  forma.  Nos  4  cantos  superiores  internos,  fixe  os  4  suportes  de

içamento. Por fim, utilizando uma talha ou guincho, realize o içamento da graneleira superior,

utilizando os suportes de içamento. Posicione a mesma sobre a graneleira inferior e fixe-a.

Para verificar os insumos de fixação, vide catálogo de peças.

Nota Importante:

� A dobra na extremidade lateral de cada peça deve ser posicionada externamente  em

relação a próxima peça a ser montada.

G) Suporte da talha:

Para finalizar a montagem da Embutidora de Grãos - SB 400 , insira o suporte da talha

na  parte superior da máquina (conforme próxima imagem). Para este procedimento, utilize

uma talha ou guincho. O suporte da talha não possui nenhum dispositivo de fixação, sendo

apenas encaixado sobre o chassi da máquina.

Realize  também  a  montagem  da  corda  nas  roldanas  da  talha,  procedendo  da

seguinte maneira:

� amarre a extremidade da corda ao olhal superior (direito);

� passe a corda por trás da roldana inferior direita;

� passe a corda pela frente da roldana superior direita;

� passe a corda por trás da roldana inferior central;

� passe a corda pela frente da roldana superior central;

� passe a corda por trás da roldana inferior esquerda;

� finalize  passando  a  corda  pela  frente  da  roldana  superior

esquerda.
15



5.2 INSTRUÇÕES DE PREPARAÇÃO DO TERRENO

Após o procedimento de montagem, a Embutidora de Grãos - SB 400  está pronta

para o uso. Porém, seguem algumas recomendações referentes ao local de armazenagem

dos  silos-bolsa.  Essas  recomendações  devem  ser  seriamente  seguidas  para  que  os

processos de embutir e extrair os grãos do silo-bolsa sejam eficazes.

Recomenda-se a escolha de um local:

� distante de árvores e outros obstáculos que possam causar perfuração no silo-bolsa;

� de fácil acesso para possibilitar vistorias e movimentação de caminhões e máquinas;

� elevado, impossibilitado de ser atingido por enchentes;

� limpo, livre de tocos e pedras que possam causar perfuração no silo-bolsa (sempre que

possível, aconselha-se a passagem de uma niveladora, deixando o terreno plano e limpo);

� livre de restos de culturas, pois as mesmas favorecem o surgimento de pragas e ataque

de roedores;

� de  solo  firme,  permitindo  boa  aderência  dos  pneus  da  embutidora,  não  afetando  a

capacidade de frenagem e com isso não gerando um enchimento do silo-bolsa com uma

tensão inferior à recomendada;

Recomenda-se um espaçamento mínimo:

� de 4 metros entre a cerca e o primeiro silo-bolsa;

� de 2 metros entre os silos-bolsa, paralelos entre si;
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Em relação as condições do terreno, o ideal é que o mesmo seja o mais nivelado

possível. Caso o terreno possua alguma inclinação, por menor que seja,  o processo de

embutimento deve ser realizado sempre no sentido a subir.

Segue abaixo exemplos de terrenos, com respectivas recomendações de utilização:
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5.3 INSTRUÇÕES DE OPERAÇÃO

5.3.1 ACOPLAMENTO AO TRATOR

A) Posicione o trator e o equipamento em um local plano, alinhando o engate do cabeçalho

da máquina com a barra de tração do trator.

B) Em marcha ré, desloque o trator, aproximando barra de tração ao engate.

C) Utilize o macaco do cabeçalho da máquina para regular a altura do engate.

D) Coloque o pino do engate e trave-o com o contra-pino. Recolha o macaco para transporte.
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E) Finalizando o processo de acoplamento ao trator, acople o terminal estriado do cardã ao

eixo da TDP do trator (instruções de montagem e regulagem do cardã vide páginas 12 e 13).

Notas Importantes:

� Caso a  Embutidora de Grãos - SB 400  não fique paralela ao solo ao engata-la no

trator,  realize  a  regulagem  de  altura  do  engate  no  próprio  cabeçalho  da  máquina,

posicionando na altura ideal.

� É de extrema importância que a máquina trabalhe nivelada (conforme imagem abaixo),

para que a distribuição dos grãos dentro do silo-bolsa seja uniforme.

5.3.2 COLOCAÇÃO DO SILO-BOLSA

Para a colocação do silo-bolsa, siga o

procedimento a seguir:

A)  Abaixe  totalmente  a  bandeja,  girando  as

duas manivelas de regulagem no sentido anti-

horário. Remova as duas presilhas que fixam

o cabide no corpo da máquina.
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B) Puxe a corda da talha, elevando totalmente o cabide. Puxe novamente a corda para trás

da máquina, movimentando talha e cabide para a extremidade do suporte da talha. De forma

controlada, solte a corda, abaixando o cabide até o chão.

C)  Posicione o silo bolsa na parte de trás do cabide, ainda em sua caixa de embalagem,

alinhando o centro da mesma ao centro do cabide. Geralmente, os fabricantes de silo-bolsa

identificam (na tampa da caixa  de embalagem) com setas o sentido de posicionamento.

Retire o silo-bolsa da embalagem (o mesmo é fornecido totalmente dobrado, em formato zig-
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zag, e preso com inúmeros lacres plásticos). Observe que o mesmo possui diferentes cores:

um lado claro (branco) e um lado escuro (preto).

Notas Importantes:

� Ao retirar o silo-bolsa da caixa, a parte clara deve ficar voltada para a máquina. Desta

forma, ao embutir os grãos, a parte clara ficará por fora.

� Nunca  remova  os  lacres  do  silo-bolsa  antes  que  o  mesmo  esteja  completamente

colocado sobre a Embutidora de Grãos - SB 400 .

D)  Coloque o silo-bolsa sobre o cabide (conforme imagem). Para este procedimento serão

necessárias duas pessoas. Em seguida, suba o cabide, através da talha, puxando a corda. 

E) Posicione  o  cabide  com  o  silo-bolsa  sobre  a  máquina,  o  mais  para  frente  possível

(conforme próxima imagem). De forma controlada, solte a corda, abaixando o cabide até a

parte superior da máquina. Depois, fixe o cabide no corpo da máquina através das duas

presilhas correspondentes.
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Nota Importante:

� Observe  que  existe  uma  faixa  graduada  impressa  no  silo-bolsa,  responsável  pela

indicação do estiramento máximo permitido. Posicione-a de maneira que a posterior leitura

fique prática, ou seja, de fácil acesso.

F) Levante a bandeja, girando as duas manivelas de regulagem no sentido horário, até que

se obtenha uma distância de 3 a 5 cm (dois dedos) entre bandeja e máquina. Esta distância

deve ser suficiente para que o silo-bolsa desdobre com facilidade. Se necessário, aumente

essa distância, através das manivelas de regulagem. Agora, os lacres do silo-bolsa podem

ser removidos.

22



G) Puxe manualmente o silo-bolsa por igual nas duas laterais (aproximadamente 2 metros)

desfazendo algumas dobras. Lacre a abertura traseira do silo-bolsa, seguindo instruções do

fabricante. 

Nota Importante:

� A Grazmec recomenda que o fechamento seja executado pelo sistema de tábuas de

madeira. Este sistema consiste em dispor 2 tábuas de madeira na extremidade do silo-bolsa

a fechar. Posicione uma por baixo e uma sobre o silo-bolsa, prensando o mesmo entre as

tábuas. Verifique se as tábuas cobrem toda a largura do silo-bolsa e pregue-as entre si. É

importante salientar que os pregos utilizados neste processo não devem ultrapassar a altura

das duas tábuas unidas, ou seja, a ponta do prego não deve "aparecer". Por fim, gire de 2 a

3 vezes as tábuas para baixo, enrolando também o silo-bolsa.

H)  Coloque o elástico sobre o silo-bolsa fixando suas extremidades junto aos respectivos

olhais, na bandeja. A função do elástico é segurar as dobras do silo-bolsa, liberando-as uma

a uma, a medida que a mesma vai se enchendo. Assim, recomenda-se fixar o elástico com

uma corda, fixando a extremidade da corda ao olhal na máquina e passando sob o elástico

em forma de zig-zag, conforme a imagem.
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5.3.3 REGULAGEM DO SISTEMA DE FREIOS

A eficiência da Embutidora de Grãos - SB 400  resulta do perfeito funcionamento

do  sistema  de  freios  a  disco,  os  quais  são  acionados  via  sistema  hidráulico  central,

proporcionando uma frenagem igual em ambos os rodados.

A medida em que o silo-bolsa enche, a máquina é empurrada para a frente (sentido

contrário  à  bolsa)  e  o  sistema  de  freios  atua  segurando  a  máquina,  controlando  a

compactação dos grãos e o estiramento do silo-bolsa. Assim, frenagem exagerada  aumenta

a  compactação  do  grão,  esticando  demais  o  silo-bolsa  e  comprometendo  assim  sua

impermeabilidade,  podendo  provocar  até  rompimentos.  Por  outro  lado,  frenagem baixa

proporciona  formação  de  bolsas  de  ar  entre  os  grãos,  comprometendo  a  qualidade  da

armazenagem.

O circuito hidráulico do sistema de freios da Embutidora de Grãos - SB 400  já vem

montado  e  testado  de  fábrica.  O  fluido  de  freio  também  já  vem  de  fábrica  no  volume

recomendado (vide especificações técnicas página 8).

Para a regulagem do sistema de freios, proceda da seguinte maneira:
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Acione a alavanca da bomba de

freio  repetidas  vezes  (para  cima  e  para

baixo),  visualizando  a  pressão  no

manômetro. Atingida a pressão desejada,

solte a alavanca. 

Não existe  uma pressão ideal

recomendada,  pois  ela  irá  variar

dependendo do tipo de solo, peso do

trator,  inclinação  do  terreno,  tipo  de

cultura a ser embutida, etc.

Portanto,  inicie  com  uma  pressão  de  40  kgf/cm2 e  observe.  Dependendo  da

necessidade, proceda da seguinte forma:

� para diminuir a velocidade:  aumente a pressão dos freios, acionando a alavanca da

bomba para cima e para baixo (não acione a alavanca bruscamente, pois há o risco de

travamento da máquina);

� para  aumentar  a  velocidade:  diminua  a  pressão  dos  freios,  através  do  manípulo

posicionado atrás da bomba (de forma controlada, solte lentamente o manípulo, verificando

no manômetro a queda de pressão;  ao atingir  a  pressão desejada,  aperte  novamente o

manípulo).

Antes  de  utilizar  a  embutidora  pela  primeira  vez,  recomenda-se  realizar  o

assentamento  das  pastilhas  de  freio.  Com  a  embutidora  acoplada  ao  trator,  aplicar

determinada  pressão  na  alavanca  da  bomba  dos  freios,  mas  que  não  ocorra  o  total

travamento.  Ligue  o trator  e  desloque-o por  aproximadamente 300  metros,  para  que  as

pastilhas assentem e se adaptem aos freios.

Notas Importantes:

� Realize a regulagem dos freios apenas quando estiver posicionado sobre a plataforma.

� Acidentes  graves  poderão  ocorrer  caso  o  operador  realize  a  regulagem  dos  freios

(principalmente a abertura do manípulo, liberando a máquina) sem estar posicionado sobre a

plataforma.
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5.3.4 PROCESSO DE EMBUTIMENTO

Após realizados os procedimentos descritos até aqui, a Embutidora de Grãos - SB

400 estará pronta para iniciar o processo de embutimento.

Antes de iniciar os trabalhos, frisamos a importância do operador estar totalmente

consciente quanto as regras básicas de segurança e operação. Em caso de dúvidas, entrar

em contato com o Departamento de Assistência Técnica da Grazmec.

A seguir, o processo de embutimento será detalhado passo a passo:

A)  Posicione  a  carreta  graneleira  ao  lado  direito  da  Embutidora  de  Grãos  -  SB  400 ,

alinhando o bocal do tubo de descarga ao centro da graneleira da embutidora (conforme

próxima imagem).

B) Acione a tomada de potência (TDP) do trator, a 540 rpm , iniciando a rotação do helicóide

da embutidora. 

Notas Importantes:

� O câmbio do trator deve permanecer desengatado (ponto morto);

� Os freios do trator devem permanecer sem ação (ou seja, não freiado);

� O trator deve permanecer acelerado, atingindo uma rotação de 540 rpm na TDP.

C) Inicie a descarga dos grãos da carreta graneleira para a graneleira da embutidora. A

embutidora  trabalhará  estática  durante  algum  tempo,  até  que  a  quantidade  de  grãos

embutida seja suficiente para iniciar o deslocamento. Assim que a máquina começar a se

deslocar,  a  carreta graneleira  deve acompanhá-la,  observando sempre o alinhamento do

bocal do tubo de descarga com a graneleira da embutidora.

Notas Importantes:

� Durante o deslocamento, não há necessidade do tratorista permanecer no trator;

� Recomenda-se o uso de uma corda rente ao solo esticada em linha reta, servindo como

base de alinhamento ao trator ;

� Quando ao  uso de pastilhas  fumigantes,  solicite  recomendações ao seu  engenheiro

agrônomo ou ao fabricante do silo-bolsa, referente a dosagens.

26



D) Faça o controle de estiramento do silo-bolsa, através da régua (fornecida pelo fabricante

do silo-bolsa) e das marcações impressas ao longo de toda a extensão do silo-bolsa.  Inicie o

controle de estiramento do silo-bolsa 2 metros para trás do final da embutidora. Sobreponha

a régua às marcações e compare os limites de estiramento mínimo e máximo. 

Notas Importantes:

� Caso  a  marcação  impressa  no  silo-bolsa  esteja  ultrapassando  o  limite  máximo  de

estiramento  da  régua,  deve-se  diminuir  a  pressão  dos  freios,  de  modo  a  diminuir  o

estiramento do silo-bolsa;

� Caso a marcação impressa no silo-bolsa esteja abaixo do limite mínimo de estiramento

da régua, deve-se aumentar a pressão dos freios, de modo a aumentar o estiramento do silo-

bolsa;

� Siga as recomendações das páginas 24 e 25 para a regulagem do sistema de freios.

� Faça tantas regulagens do sistema de freios quantas forem necessárias, até que se

chegue ao estiramento ideal do silo-bolsa.

� Caso haja necessidade de interromper temporariamente o processo de embutimento

antes de finalizar o silo-bolsa (tanto para continuação do embutimento mais tarde ou apenas

no outro dia),  recomenda-se cobrir  toda  a embutidora  com uma lona.  Assim,  previne-se

problemas  no  caso  de  chuvas,  orvalho  etc.  Recomenda-se  também,  neste  caso,  não

desacoplar a embutidora do trator.
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E) O silo-bolsa possui uma marcação do limite final de enchimento. Finalizando o processo

de embutimento, essa marcação aparecerá próxima ao final do silo-bolsa. 

Nota Importante:

� É de extrema importância que a marcação final de enchimento do silo-bolsa não seja

ultrapassada.

5.3.5 FINALIZANDO O PROCESSO

Assim que os grãos embutidos atingirem a marcação final do silo-bolsa:

A) Pare a alimentação da embutidora.

B) Aguarde até esvaziar a graneleira e canudo helicoide da embutidora. É importante que o

helicoide esteja completamente livre de grãos ao parar. Caso haja grãos no helicoide ao

recolocá-lo em funcionamento, uma sobrecarga ao helicoide e sua transmissão será gerada,

resultando em possíveis danos ao equipamento.

C) Desligue a TDP do trator.

D) Remova o elástico e as cordas.

E) Acione o freio de mão do trator.

F) Diminua a pressão do sistema de freios da embutidora, abrindo lentamente o manípulo

regulador.

G) Libere suavemente o freio de mão do trator (se necessário, mantenha o trator engatado

em uma marcha reduzida).

H) Desloque o trator para frente, até que o silo bolsa saia completamente da embutidora.

I) Lacre  a  abertura  final  do  silo-bolsa,  seguindo  instruções  do  fabricante.  A  Grazmec

recomenda que o fechamento seja executado pelo sistema de tábuas de madeira (sistema

descrito na página 23).

J) Por  fim,  cubra a extremidade enrolada do silo-bolsa com terra,  evitando assim que o

mesmo seja levantado pelo vento; evitando também o ataque de animais (nesta parte do

silo-bolsa que não fica esticada).

Caso  seja  necessário  o  corte  do  silo-bolsa  antes  de  enchê-lo  totalmente

(devido a troca de cultura, mudança de local, condição climática etc), proceda assim:
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� efetue os procedimentos de A a G descritos acima;

� desloque o trator lentamente para frente, apalpando o silo-bolsa por baixo, até notar que

não há mais grãos dentro;

� a partir deste ponto, avance 2 metros e proceda o corte do silo-bolsa;

� corte primeiramente no sentido vertical, e depois na parte inferior.

� finalize com os procedimentos I e J descritos acima;

� Neste caso,  não retire  da embutidora o silo-bolsa restante do corte  (o  mesmo deve

permanecer instalado sobre a embutidora, até se iniciar um novo processo). 

5.4 RECOMENDAÇÕES APÓS EMBUTIMENTO

Após finalizado o processo de embutimento, recomenda-se:

� Proteger  o  local  onde os silos-bolsa  estão armazenados com uma cerca normal  ou

elétrica, impossibilitando o acesso a animais, que possam vir a romper os silos-bolsa.

� Se possível, realizar uma ronda diária verificando a existência de furos. Um furo, quanto

mais cedo for descoberto, menor será a possibilidade de danos aos grãos.

� Caso seja necessário subir no silo bolsa, retire os calçados (suba descalso/com meias).

� Siga as recomendações do fabricante do silo-bolsa referente a: umidade do grão, prazo

máximo de armazenagem, retirada de amostras, tipos de remendos, dúvidas referentes a

variação da temperatura versus estiramento do silo-bolsa.
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6. MANUTENÇÃO

O  desempenho  e  a  vida  útil  da  sua Embutidora  de  Grãos  -  SB  400  serão

proporcionais  aos  cuidados  que  você  tiver  com  ela.  Para  isso,  recomendam-se  alguns

procedimentos de manutenção preventiva:

� Não  realizar  qualquer  manutenção  com  o  equipamento  em  movimento  ou  em

funcionamento.

� Lubrificar com graxa os pontos da máquina indicados com adesivo a cada 8 horas de

trabalho: engate, rolamentos do tensor das correias, rolamentos do eixo do helicoide e cubos

de roda.

� Ao iniciar a utilização da Embutidora de Grãos - SB 400  confira o aperto de porcas e

parafusos, fixação e estado dos componentes em geral, com especial atenção aos parafusos

das rodas, engate do cabeçalho, tensor das correias de transmissão e mancais de rolamento

do helicoide. Depois, adote este procedimento diariamente.

� Semanalmente,  confira  a  pressão  de  calibragem  dos  pneus:  40  a  50  psi  (lbs/pol2).

Pressão abaixo de 40 psi resultará em possíveis danos ao conjunto pneu/câmara.

� Semanalmente, confira o nível  do fluido de freio. A troca do fluido de freio deve ser

realizada a cada 2 temporadas (utilizar somente fluido de freio ABNT NBR 9292:2011 TIPO3;

SAE J 1703:2008; FMVSS 116 DOT3, na quantidade 0,5 L).

� Em relação ao estado geral da máquina, realizar diariamente a retirada de sujeira que

possa  dificultar  a  operação  da  máquina,  eliminando causas  de  possíveis  restrições  aos

movimentos.  Em  relação  ao  tubo  e  helicoide,  eliminar  possíveis  obstruções  ou  sujeiras

depositadas no interior do tubo. Realizar também a limpeza das saídas de ar.

� Antes da armazenagem do equipamento ao final da temporada de utilização, remova

restos  de  grão  do  helicoide  e  lave  toda  a  máquina.  Retoque  a  pintura  onde  houver

necessidade,  substitua  peças  que  apresentarem  desgaste  ou  danos,  aplique  óleo  anti-

corrosivo nas partes metálicas, lubrifique os pontos indicados com adesivo e afrouxe o tensor

das correias.

� Armazenar o equipamento em local apropriado, fora do contato das ações do tempo

(sol,  chuva  etc).  Para  este  procedimento,  posicione  o  equipamento  sobre  piso  nivelado,

calçando as rodas e aliviando a pressão no circuito hidráulico dos freios.
30



7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

7.1 ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Após a leitura completa deste manual, acreditamos que o usuário estará apto para

operar a Embutidora de Grãos - SB 400 . No entanto, se persistirem dúvidas ou ocorrerem

imprevistos, entre em contato com nossa assistência técnica, que estará à disposição para

prestar informações e solucionar eventuais problemas. 

E-mail: assistencia@grazmec.com.br

A solicitação da Assistência Técnica deve ser realizada através do site da Grazmec

www.grazmec.com.br , clicando no ícone SERVIÇOS e respondendo ao rápido formulário.

7.2 REPOSIÇÃO DE PEÇAS

Ao necessitar de peças de reposição, utilize somente peças originais  GRAZMEC,

pois  são  peças  desenvolvidas  especificamente  para  o  equipamento,  e  que  lhe  garante

melhor qualidade e funcionalidade.

Ao solicitar peças para o seu revendedor, esteja de posse do catálogo de peças, o

qual facilitará na hora da emissão do pedido.

E-mail: pecas@grazmec.com.br

7.3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

� Os desenhos contidos neste manual são meramente ilustrativos.

� Alguns  desenhos  aparecem  sem  os  dispositivos  de  segurança  (proteções),  para

possibilitar instruções detalhadas. Nunca operar o equipamento sem estes dispositivos.

� A Grazmec reserva o direito de aperfeiçoar e/ou alterar as características técnicas de

seus equipamentos, sem a obrigação de assim proceder com os já comercializados e sem o

conhecimento prévio da revenda ou do consumidor.

� Revisão 01 (última atualização em 23 de setembro de 2014).
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8.17.1 TABELA CM SAIA________________________________________________________54
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8.18.1 TABELA CM MANGUEIRA HIDRÁULICA 1/4' X 1800____________________________55
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Nota Importante:  Os desenhos contidos neste manual são meramente ilustrativos. Alguns
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instruções detalhadas. Nunca operar o equipamento sem estes dispositivos.
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8.1 EMBUTIDORA DE GRÃOS - SB 400

CÓDIGO 90504000
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8.1.1 TABELA EMBUTIDORA DE GRÃOS - SB 400

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 7002-1055 CM PORTA MANUAL SB400 1
2 9050-1004 CM CABEÇALHO 1
3 9050-1005 CM ROLDANA 1
4 9050-1006 CM GRANELEIRA/TRANSPORTADOR 1
5 9050-1008 CM RODADO DIREITO 1
6 9050-1009 CM RODADO ESQUERDO 1
7 9050-1011 CM BANDEJA 1
8 9050-1012 CM ARCO BOLSA 1
9 9050-1013 CM VISOR NÍVEL 1

10 9050-1014 CM TRANSMISSÃO CENTRAL 1
11 9050-1015 CM PROTEÇÃO CORREIAS 1
12 9050-1016 CM ESCADA 1
13 9050-1017 CM SAIA 1
14 9050-1021 CM SISTEMA HIDRÁULICO FREIO 1
15 9050-1024 CM PLATAFORMA 1
16 9050-2007 CS CHASSI E ARCO LONA 1
17 9050-2026 CS TALHA 1
18 88990077 ELÁSTICO EMBOLSADEIRA (3900MM - Ø10) 1
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8.2 CM REGULAGEM

CÓDIGO 9050-1002

8.2.1 TABELA CM REGULAGEM

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-2012 CS REGULAGEM 1
2 9050-2032 CS MANÍPILO 1
3 9050-3078 FUSO 1
4 9050-3081 GUIA REGULAGEM (TECNYL) 1
5 88280005 PINO ELÁSTICO 5 X 22 1
6 88990027 MANÍPULO CGC - MA 12 1
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8.3 CM ROLDANA TRIPLA

CÓDIGO 9050-1003

8.3.1 TABELA CM ROLDANA TRIPLA

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-3109 ORELHA ROLDANA 4
2 9050-3110 BUCHA ESPAÇADORA 6
3 9050-3111 ROLDANA 3
4 88200063 PORCA SEX. MA 8 AUTO TRAVANTE 3
5 88230181 PARAF. SEX. MA 8 X 80 - 8.8 ZINC. RP 3
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8.4 CM CABEÇALHO

CÓDIGO 9050-1004

8.4.1 TABELA CM CABEÇALHO

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 1100-1136 FITA FIXAÇÃO 2
2 7002-1085 CM ENGATE TS5 1
3 9050-2017 CS CABEÇALHO 1
4 88090134 ADESIVO SB400 - CHAPA 1
5 88100019 ARRUELA PRESSÃO M16 ZINC. 4
6 88200059 PORCA SEX. MA 16 4
7 88230191 PARAF. SEX. MA 16 X 45 - 8.8 ZINC. 4
8 88280107 PINO R 3 X 50 1
9 88460017 ADESIVO - ETIQUETA DE CARREGAMENTO 1

10 89070045 CM MACACO 1
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8.5 CM ROLDANA

CÓDIGO 9050-1005

8.5.1 TABELA CM ROLDANA

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-1022 CM ROLDANA TRIPLA MAIOR 1
2 9050-2019 CS SUPORTE ROLDANA 1
3 9050-3121 ROLDANA 1
4 9050-3125 SUPORTE ROLDANA 1
5 88060004 ANEL ELÁSTICO I-32 2
6 88200063 PORCA SEX. MA 8 AUTO TRAVANTE 1
7 88260003 PARAF. SEX. MA 8 X 20 - 8.8 ZINC 1
8 88280110 PINO R 2,5 X 40 1
9 88500014 ROLAMENTO 6002 2RS (15 X 32 X 9) 2
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8.6 CM GRANELEIRA/TRANSPORTADOR

CÓDIGO 9050-1006
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8.6.1 TABELA CM GRANELEIRA/TRANSPORTADOR

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 2006-2081 CS GRAMPO (MÉTRICO) 2
2 9050-1023 CM GRANELEIRA SUPERIOR 1
3 9050-2009 CS CANUDO TRANSPORTADOR 1
4 9050-2023 CS SUPORTE MANCAL 1
5 9050-2047 CS GRANDELEIRA COM GRADE 1
6 9050-2048 CS SUPORTE CARDÃ 1
7 9050-3202 POLIA DE FERRO FUNDIDO 350 C2 1
8 88050005 ANEL ELÁSTICO E-45 2
9 88100016 ARRUELA PRESSÃO M14 ZINC. 8

10 88100017 ARRUELA PRESSÃO M12 ZINC. 20
11 88100019 ARRUELA PRESSÃO M16 ZINC. 8
12 88110018 ARRUELA LISA M12 ZINC. 32
13 88110021 ARRUELA LISA M14 ZINC. 4
14 88110022 ARRUELA LISA M16 ZINC. 4
15 88200050 PORCA SEX. MA 12 ZINC. 20
16 88200057 PORCA SEX. MA 14 ZINC. 8
17 88200059 PORCA SEX. MA 16 8
18 88230034 PARAF. SEX. MA 12 X 30 - 5.8 ZINC. 20
19 88230191 PARAF. SEX. MA 16 X 45 - 8.8 ZINC. 8
20 88230192 PARAF. SEX. MA 14 X 50 - 8.8 ZINC. 8
21 88350017 GRAXEIRA M6 RF-M6 90º 1
22 88480031 CS CARACOL 350 X 350 X 76,2 1
23 88500051 ROLAMENTO GRAE 45 (M6 NPPB) 2
24 88600009 MANCAL F209 MDS FLANGE QUADRADO 2
25 88660023 CHAVETA RET. 10 X 14 X 60 (DIN-6885 / TIPO A) 1
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8.7 CM CUBO

CÓDIGO 9050-1007
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8.7.1 TABELA CM CUBO

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-2021 CS EIXO CUBO 1
2 9050-3139 ARRUELA GUIA CUBO 1
3 9050-3222 NÍPEL ÓLEO FREIO 1
4 9050-3233 ESPAÇADOR RODA 1
5 88100017 ARRUELA PRESSÃO M12 ZINC. 6
6 88160002 CONTRAPINO 1/8 X 2" 1
7 88190005 PORCA CASTELO SEX. MB 20 - P1,5 1
8 88190007 PORCA RODA - MB 12 ZB 5
9 88230113 PARAF. SEX. MA 12 X 50 - 8.8 ZINC. 4

10 88230196 PARAF. SEX. MB 12 X 40 - 8.8 ZINC. 2
11 88390018 RETENTOR 7686 (Ø99 X Ø86 X 6,7) 1
12 88500004 ROLAMENTO KM12649.M12610 (21,43 X 50,01 X 18,29)  1
13 88500005 ROLAMENTO KLM67048.LM67010 (31,75 X 59,13 X 16,76) 1
14 88890077 CALOTA GRAXA CUBO DIANTEIRO S10 (0000003780) 1

15 88890078 CUBO/DISCO DE FREIO 5 FUROS - S10 (FREEMAX
BD3968) - INCLUSO PARAFUSOS 1

16 88890086 FREIO S10 1
17 88890087 ARRUELA ALUMÍNIO Ø16,0 X Ø10,2 X 1,6 2
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8.8 CM RODADO DIREITO

CÓDIGO 9050-1008

8.8.1 TABELA CM RODADO DIREITO

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-1007 CM CUBO 1
2 9050-1010 CM PNEU/ARO 16" 1
3 9050-2003 CS RODADO DIREITO 1
4 88100019 ARRUELA PRESSÃO M16 ZINC. 4
5 88200059 PORCA SEX. MA 16 4
6 88230141 PARAF. SEX. MA 16 X 60 - 8.8 ZINC. 4
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8.9 CM RODADO ESQUERDO

CÓDIGO 9050-1009

8.9.1 TABELA CM RODADO ESQUERDO

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-1007 CM CUBO 1
2 9050-1010 CM PNEU/ARO 16" 1
3 9050-2004 CS RODADO ESQUERDO 1
4 88100019 ARRUELA PRESSÃO M16 ZINC. 4
5 88200059 PORCA SEX. MA 16 4
6 88230141 PARAF. SEX. MA 16 X 60 - 8.8 ZINC. 4
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8.10 CM PNEU/ARO 16"

CÓDIGO 9050-1010

8.10.1 TABELA CM PNEU/ARO 16"

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 88840036 PNEU 10 LONAS 750/16 1
2 88840046 ARO 16 (FURAÇÃO 5 X 120) 1
3 99990108 CÂMARA CL 1416 TR460 750/16 INDL.(CÂMARA AGRÍCOLA) 1
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8.11 CM BANDEJA

CÓDIGO 9050-1011

8.11.1 TABELA CM BANDEJA

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-1002 CM REGULAGEM 2
2 9050-2006 CS BANDEJA 1
3 9050-2022 CS PINO 3
4 88110018 ARRUELA LISA M12 ZINC. 2
5 88200058 PORCA SEX. MA 12 AUTO TRAVANTE 2
6 88230187 PARAF. SEX. MA 12 X 100 - 8.8 ZINC. RP 2
7 88280102 PINO R 4 X 90 3

47



8.12 CM ARCO BOLSA 

CÓDIGO 9050-1012

8.12.1 TABELA CM ARCO BOLSA

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-1003 CM ROLDANA TRIPLA 1
2 9050-2015 CS FIXADOR ARCO 2
3 9050-2039 CS ARCO SUPORTE BOLSA 1
4 88100018 ARRUELA PRESSÃO M10 ZINC. 2
5 88110017 ARRUELA LISA M10 ZINC. 2
6 88200071 PORCA SEX. MA 10 ZINC. 2
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8.13 CM VISOR NÍVEL

CÓDIGO 9050-1013

8.13.1 TABELA CM VISOR NÍVEL

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 88110025 ARRUELA LISA M6 ZINC. 6
2 88150003 VISOR DE ACRÍLICO 1
3 88200080 PORCA SEXT. MA 6 AUTO TRAVANTE 6
4 88230057 PARAF. SEX. MA 6 X 20 - 8.8 ZINC. 6
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8.14 CM TRANSMISSÃO CENTRAL

CÓDIGO 9050-1014

50



8.14.1 TABELA CM TRANSMISSÃO CENTRAL

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-2030 CS SUPORTE MANCAL 1
2 9050-2031 CS ESTICADOR 1
3 9050-3156 EIXO TRANSMISSÃO 1
4 9050-3194 PINO SUPORTE MANCAL 2
5 9050-3201 POLIA DE FERRO FUNDIDO 240 C2 1
6 88050005 ANEL ELÁSTICO E-45 2
7 88100016 ARRUELA PRESSÃO M14 ZINC. 8
8 88110028 ARRUELA LISA M24 ZINC. 2
9 88160003 CONTRAPINO 3/16 X 2" 4

10 88170027 CARDAN COMPLETO SÉRIE 2500 - 1,85 METROS 1
11 88200057 PORCA SEX. MA 14 ZINC. 8
12 88200058 PORCA SEX. MA 12 AUTO TRAVANTE 1
13 88200064 PORCA SEX. MA 24 ZINC. 3
14 88230192 PARAF. SEX. MA 14 X 50 - 8.8 ZINC. 8
15 88230193 PARAF. SEX. MA 12 X 80 - 8.8 ZINC. RP 1
16 88300006 CORREIA MULTI V C-120 2
17 88500051 ROLAMENTO GRAE 45 (M6 NPPB) 2
18 88600009 MANCAL F209 MDS FLANGE QUADRADO 2
19 88660022 CHAVETA RET. 9,52 X 9,52 X 55 (DIN-6885 / TIPO A) 1
20 88660023 CHAVETA RET. 10 X 14 X 60 (DIN-6885 / TIPO A) 1
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8.15 CM PROTEÇÃO CORREIAS

CÓDIGO 9050-1015

8.15.1 TABELA CM PROTEÇÃO CORREIAS

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-2025 CS PROTEÇÃO CORREIAS 1
2 88100021 ARRUELA PRESSÃO M8 ZINC. 4
3 88110026 ARRUELA LISA M8 ZINC. 8
4 88200052 PORCA SEX. MA 8 ZINC. 4
5 88260043 PARAF. SEX. MA 8 X 25 - 5.8 ZINC. 4
6 88630073 ADESIVO SB400 (RESINADO) 1
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8.16 CM ESCADA

CÓDIGO 9050-1016

8.16.1 TABELA CM ESCADA

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-2028 CS ESCADA 1
2 88200052 PORCA SEX. MA 8 ZINC. 4
3 88260053 PARAF. SEX. MA 8 X 50 - 5.8 ZINC. 2
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8.17 CM SAIA

CÓDIGO 9050-1017

8.17.1 TABELA CM SAIA

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-3187 SAIA 1
2 9050-3188 FIXADOR MENOR SAIA 2
3 9050-3189 FIXADOR MAIOR SAIA 1
4 88100021 ARRUELA PRESSÃO M8 ZINC. 4
5 88110026 ARRUELA LISA M8 ZINC. 4
6 88200052 PORCA SEX. MA 8 ZINC. 4
7 88260005 PARAF. FRANCÊS MA 8 X 25 - 8.8 4
8 88380006 REBITE AL. 6,2 X 19,0 15

54



8.18 CM MANGUEIRA HIDRÁULICA 1/4" X 1800

CÓDIGO 9050-1019

8.18.1 TABELA CM MANGUEIRA HIDRÁULICA 1/4' X 1800

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 86002008 TERMINAL FG RETA DKO PESADA - M16 X 1,5 - 1/4" 1
2 86004001 CAPA PARA MANGUEIRA 1/4" 2
3 9050-3210 MANGUEIRA HIDRÁULICA 6,35 (1/4") 1800 1
4 86002010 TERMINAL OLHAL QUADRADO FURO Ø10 X 1/4" (MANG.) 1
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8.19 CM MANGUEIRA HIDRÁULICA 1/4" X 2000

CÓDIGO 9050-1020

8.19.1 TABELA CM MANGUEIRA HIDRÁULICA 1/4" X 2000

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 86002008 TERMINAL FG RETA DKO PESADA - M16 X 1,5 - 1/4" 2
2 86004001 CAPA PARA MANGUEIRA 1/4" 2
3 9050-3211 MANGUEIRA HIDRÁULICA 6,35 (1/4") 2000 1
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8.20 CM SISTEMA HIDRÁULICO FREIO

CÓDIGO 9050-1021
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8.20.1 TABELA CM SISTEMA HIDRÁULICO FREIO

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-1019 CM MANGUEIRA HIDRÁULICA 1/4" X 1800 2
2 9050-1020 CM MANGUEIRA HIDRÁULICA 1/4" X 2000 1
3 9050-2043 CS ALAVANCA 1
4 9050-3227 BOMBA MANUAL HIDRÁULICA (DUPLA) 1
5 9050-3232 MANGUEIRA FREIO - 300 1
6 9050-3238 RESERVATÓRIO FLUÍDO DE FREIO 1
7 88020012 ABRAÇADEIRA 13-19 9mm 2
8 88100021 ARRUELA PRESSÃO M8 ZINC. 4
9 88100024 ARRUELA PRESSÃO M5 ZINC. 2

10 88110024 ARRUELA LISA M5 ZINC.     2
11 88200052 PORCA SEX. MA 8 ZINC. 4
12 88200065 PORCA SEX. MA 5  2
13 88230178 PARAF. SEX. MA 5 X 16 - 5.8 ZINC. 2
14 88260062 PARAF. SEX. MA 8 X 55 - 5.8 ZINC. 4
15 88280104 PINO R 2 X 70 1
16 88890080 ADAPTADOR TEE 1 MACHO / 2 FÊMEA (PG) - M16 P.1,5  1
17 88890081 ADAPTADOR - MACHO M16 P.1,5 - FÊMEA R 1/4" NPT 1
18 88890082 ADAPTADOR ESPIGA - MACHO 9/16" 18UNF 1
19 88890083 ADAPTADOR - MACHO 9/16" 18UNF - MACHO M16 P.1,5   1
20 88990028 TEE DKO MACHO - M16 X 1,5 TB 10 1
21 99990197 MANÔMETRO VERT. 400KGF 1
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8.21 CM ROLDANA TRIPLA MAIOR

CÓDIGO 9050-1022

8.21.1 TABELA CM ROLDANA TRIPLA MAIOR

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-3109 ORELHA ROLDANA 3
2 9050-3110 BUCHA ESPAÇADORA 6
3 9050-3111 ROLDANA 3
4 9050-3234 ORELHA ROLDANA MAIOR 1
5 88200063 PORCA SEX. MA 8 AUTO TRAVANTE 3
6 88230181 PARAF. SEX. MA 8 X 80 - 8.8 ZINC. RP 3
7 9050-3209 CORDA 15 METROS 2

OBS.: O item 7 (9050-3209: Corda 15 metros) possui quantidade de 02 unidades, sendo que

01 é montada no sistema de roldanas e 01 é montada na fixação do elástico fixador do silo-

bolsa.

59



8.22 CM GRANELEIRA SUPERIOR

CÓDIGO 9050-1023

8.22.1 TABELA CM GRANELEIRA SUPERIOR

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-2045 CS SUPORTE IÇAMENTO 4
2 9050-3254 LATERAL GRANELEIRA SUPERIOR 4
3 88100017 ARRUELA PRESSÃO M12 ZINC. 24
4 88100021 ARRUELA PRESSÃO M8 ZINC. 20
5 88110018 ARRUELA LISA M12 ZINC. 40
6 88110026 ARRUELA LISA M8 ZINC. 20
7 88200050 PORCA SEX. MA 12 ZINC. 24
8 88200052 PORCA SEX. MA 8 ZINC. 20
9 88230034 PARAF. SEX. MA 12 X 30 - 5.8 ZINC. 16

10 88230134 PARAF. SEX. MA 12 X 25 - 5.8 ZINC. 8
11 88260008 PARAF. SEX. MA 8 X 16 - 5.8 ZINC 20
12 88090133 ADESIVO - KIT SB400 1
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8.23 CM PLATAFORMA

CÓDIGO 9050-1024

8.23.1 TABELA CM PLATAFORMA

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 88100017 ARRUELA PRESSÃO M12 ZINC. 4
2 88200050 PORCA SEX. MA 12 ZINC. 4
3 88230034 PARAF. SEX. MA 12 X 30 - 5.8 ZINC. 4
4 9050-2046 CS PLATAFORMA 1
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8.24 CM SUPORTE CARDÃ

CÓDIGO 9050-1025

8.24.1 TABELA CM SUPORTE CARDÃ

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO QTD
1 9050-2048 CS SUPORTE CARDÃ 1
2 88230034 PARAF. SEX. MA 12 X 30 - 5.8 ZINC. 4
3 88200050 PORCA SEX. MA 12 ZINC. 4
4 88100017 ARRUELA PRESSÃO M12 ZINC. 4
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9. TERMO DE GARANTIA

A  Grazmec  garante  a  máquina  aqui  caracterizada,  contra  defeitos  de  fabricação

devidamente comprovados pela fábrica dentro das seguintes condições:

� A garantia é valida durante os primeiros seis meses, contados a partir da data em que a

máquina for faturada ao primeiro usuário.

� A garantia cobre exclusivamente os defeitos de material e/ou fabricação, sendo que o

frete e outras despesas não são abrangidos por este certificado.

� Consiste a presente garantia,  no compromisso da  Grazmec ,  em reparar  ou fornecer

gratuitamente, em sua fábrica em Não-Me-Toque/RS, as peças que a seu exclusivo juízo

apresentarem defeitos de fabricação.

� Não são garantidas pela Grazmec peças avariadas por uso indevido e nem quaisquer

desgastes decorrentes de uso normal.

A presente garantia será imediata e integralmente i nválida nos seguintes casos:

a) Aplicação inadequada da máquina.

b) Modificações, adaptações, emprego de peças e componentes não genuínos ou alterada a

finalidade a que se destina o produto.

c)  Inobservância  das  instruções  e  recomendações  de  uso  e  cuidados  de  manutenção,

contidos neste Manual de Instruções.

� Reclamações  sobre  eventuais  defeitos  durante  o  período  de  garantia  deverão  ser

apresentadas  aos  revendedores  autorizados  Grazmec,  que  as  encaminharão  à  fábrica,

juntamente com a peça defeituosa, que será substituída, se reconhecido defeito.

� Somente serão cumpridas as cláusulas do presente Certificado de Garantia, se a ficha

anexa  estiver  de  posse  da  Grazmec,  quando  da  solicitação  da  garantia,  devidamente

preenchida e acompanhada da cópia xerográfica da Nota Fiscal de venda da máquina ao

usuário.

� A despesa referente a transporte (ida e volta) de conserto do equipamento, será por

conta e de responsabilidade total do usuário/comprador.

� A Grazmec não se responsabiliza por quaisquer danos causados por acidentes oriundos

no transporte, na utilização ou no armazenamento incorretos ou indevidos do implemento,

seja por negligência e/ou inexperiência de qualquer pessoa.
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� A Grazmec não se responsabiliza por danos provocados em situações imprevisíveis ou

alheias ao uso normal do equipamento.

� A Grazmec não será responsável por indenização de quaisquer prejuízos decorrentes de

regulagem inadequada de dispositivos da máquina.
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10. CERTIFICADO DE GARANTIA

CONTROLE DE GARANTIA DO PROPRIETÁRIO

Embutidora de Grãos - SB 400

Proprietário
Nome: _________________________________________________________________
Endereço: ______________________________________________________________
CEP: __________________________  Fone: __________________________________
Cidade: ______________________________   Estado: __________________________

__________________________                               ______________________________
     Assinatura do Proprietário                                        Revendedor – Carimbo/Assinatura

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Preencher, destacar e enviar à fábrica.
CONTROLE DE GARANTIA DA FÁBRICA

Embutidora de Grãos - SB 400

Proprietário
Nome: _________________________________________________________________
Endereço: ______________________________________________________________
CEP: __________________________  Fone: __________________________________
Cidade: _____________________________   Estado: ___________________________

__________________________                               ______________________________
     Assinatura do Proprietário                                        Revendedor – Carimbo/Assinatura

CONTROLE DE GARANTIA DO REVENDEDOR

Embutidora de Grãos - SB 400

Proprietário
Nome: _________________________________________________________________
Endereço: ______________________________________________________________
CEP: __________________________  Fone: __________________________________
Cidade: _____________________________   Estado: ___________________________

__________________________                               ______________________________
     Assinatura do Proprietário                                        Revendedor – Carimbo/Assinatura
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Série n°_______________
N. Fiscal N°____________
Data: ____/____/________

Série n°_______________
N. Fiscal N°____________
Data: ____/____/________

Série n°_______________
N. Fiscal N°____________
Data:  ____/____/_______


